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Capítulo 1 
No calor da simplicidade

			A luz do sol que adentrava o complexo esportivo era muito forte, um amarelo tom de caramelo trazia calor e emoção para a competição que estava sendo disputada sob a piscina “Ares Cerúleo”, localizada no frio de Maringá. Lá estava nosso herói Henrique nadando, splash, splash, era água para tudo que é lado. muita água era jogada da Ares, mas muita mesmo, chegava até molhar o pé de participantes presentes nas grades diante da proximidade da piscina.

			— Vamos, Henrique, vamos! gritava a diretora presente na arquibancada. — Tu consegues garoto, tu consegues.

			— Nossa, está animada mesmo hein? — Comentava Murilo.

			— É claro que estou, gosto muito desse menino e da minha escola também, é claro — afirmava a diretora nos seu altos 1.59 disfarçados quase sempre em seus sapatos maravilhosos, a cor do dia era um azul royal, tom que significava justiça, verdade e confiança e, cá entre nós, essas palavras não faltavam no vocabulário de Kátia. Embora vestisse seus sapatos de acordo com a ocasião, esses não eram os únicos apetrechos utilizados por ela, toda trabalhada na simbologia de suas roupas, colares e relógios que sempre se faziam presentes.

			Henrique batia os últimos 25 metros na prova borboleta e se encontrava na segunda colocação.

			— Vamoooooo garoto, vamo. — Careca gritava, o professor do menino de 16 anos estava mesmo animado, estava observando que seu aluno dando tudo que podia na prova.

			Neste momento, na cabeça de Henrique, passava um turbilhão de informações.

			“Será que consigo chegar rápido? será que o treino foi suficiente? Parece que estou cansado, pesado, acho que não vou chegar a tempo.” Pensamentos negativos às vezes surgiam decorrentes a enorme cobrança que ele se fazia.

			De repente, uma pá na parede da piscina.

			— Boa, garotoooooooo, segundo lugar é massa. Parabéns— comentava Careca.

			— Ele conseguiu, ele conseguiu— Apregoou a diretora. — Minha escola está classificada para o campeonato regional de natação. Murilo, ligue agora para aquele jornalista, quero uma cobertura completa, com muitas fotos.

			Murilo pegava seu caderno cor de rosa para anotar as recomendações da patroa ao mesmo tempo em que via Careca tirar Henrique da piscina.

			— Garoto deu um show hoje, segundo lugar é maravilhoso. Estou muito orgulhoso.

			— Eu queria o primeiro, faltava pouco, mas fiz tudo que podia, meu braço não ia mais rápido... — comentava Henrique 

			— Eu percebi, reparei que chegou a exaustão na última volta. Replicou Careca.

			— Estou precisando de um banho e um chocolate bem quente. — Expressava sua vontade enquanto saía dos braços de seu treinador.

			— Henriqueeeee, Henriqueee, eesperaaa — de longe, a aos passos de corrida como um flamingo que anda no raso de um rio, Bianca se aproximava acompanhada sempre de sua melhor amiga, Isadora.

			— Henrique que show hoje hein? Ano passado sexto e hoje segundo, parabéns, que resultado maravilhoso. — Condecorou Bianca.

			— Nem fale Bi, estou encantada Henrique, você merece. Considerava Isadora. Ela nem lembrava dos resultados, inteligência não era seu forte, mas a capacidade humana dela era indescritível.

			— Obrigado a vocês, pelo suporte, sempre me jogando para cima. — Gratificou Henrique.

			Isadora e Bianca era alunas do 3º ano, um ano na frente de Henrique e acompanhavam com muito entusiasmo as provas de natação do colega.

			— Vá se secar no vestiário. Espero-o no carro para irmos de volta para o colégio— Avisava Careca.

			— Claro, só preciso arrumar a minha mochila. Já estou indo. – Respondeu Henrique.

			Ao entrar no vestiário, já pegou sua mochila azul, toda organizada, tinha até uma necessaire para guardar shampoo, condicionador, protetor solar, entre outros utensílios. Enquanto arrumava seus pertences, a prova que ele recém completara não parava de passar na sua cabeça, Henrique tinha uma enorme dificuldade de deixar sua mente vazia.

			Às 16h em ponto deixou o vestiário em direção ao carro de Careca. Henrique mal estendera a mão para pegar na maçaneta e já ouviu o Treinador.

			— Rapaz, já sei até onde temos que melhorar nessa sua prova.

			Você está dando a braçada com a cabeça levantada, isto não pode acontecer a braçada só acontece depois de baixar a cabeça. — Careca era gentil, mas sabe aqueles treinadores que querem puxar ao máximo? Era ele. Quando tinha críticas construtivas, não deixava de fazer. Henrique tinha dificuldade em ouvir críticas das pessoas, ele não respondia, mas a resposta ficava preso em sua garganta. Sentou-se com calma no banco do carro e passou a olhar pela janela.

			— Caramba, que tempo louco. Estava sol agora mesmo. Começou a falar sobre o tempo para disfarçar a conversa.

			— Final de ano é assim mesmo. Daqui a pouco, cai aquela chuva de verão. Juntou Careca.

			Henrique deixava seu treinador dar a última palavra, mesmo até em assuntos banais, pois possuía muito respeito por ele.

			Nossa... quem são aquelas na Biz cor de rosa? — Perguntou o treinador.

			— Bianca e Isadora. Bia customizou a Biz dela semana passada, falou que ia deixar brilhante para que todos a notassem.

			— É... vão notar mesmo! Que exagero. Olha só que rosa vivo no banco, para quê fazer isso? Questionou o treinador todo conservador. Henrique, para variar, ficou quieto, não argumentava.

			— Isa, você está me apertando muito. Relaxa, você não vai cair. — Reclamava Bianca ao reparar que a amiga apertava com força a sua cintura.

			— Vish, sei não! Você dirige que nem uma louca. — Reclamava a amiga enquanto soltava suas mãos e, rapidamente, jogava-as para trás, na grade cor de rosa usada para amarrar o capacete.

			— Fora o banco e a grade, pretende colocar mais cor de impacto? — Indagou Isadora.

			— Claro né, amiga, falta muita coisa ainda que quero fazer, têm muitos acessórios que dá para colocar — respondia Bianca.

			— Que legal, mal posso esperar para vê-la completa. O dia que for comprar, me chama, quero dar palpite. — Justificou sua amiga amorosa.

			— Pode deixar. Vamos marcar. — Respondeu, encerrando a conversa.

			As 16h20min, Careca e Henrique chegaram à escola e era momento de repor a energia, porque a escola oferecia café para seus alunos esportistas. Ao chegar perto do balcão azul perto da cozinha, Henrique já ouvia a voz da cozinheira Ana.

			— Menino, você voltou! Que bom. Como foi a competição?

			— Deu tudo certo. Consegui a vaga para o regional — respondeu Henrique com orgulho.

			— Ah, que bom! Graças a Deus. Acendi um monte de vela aqui para a Nossa Senhora das Graças. Minha oração foi atendida. — Ana, como boa católica, acreditava em santos e era devota `de Nossa das Graças. Em um cantinho de sua cozinha, possuía uma singela imagem com bastante velas para pedidos em ocasiões especiais.

			— Agradeço a oração, eu acredito que ela ajuda. Falou o futuro nadador.

			— Imagina querido, eu me sinto na obrigação, vejo você treinando arduamente todo dia, ajudo como eu posso. Gostaria de um pedaço desse bolo de banana? — E Já ofereceu o seu famoso bolo. Ana tinha mãos de fada, era uma exímia cozinheira.

			— Quero sim e um chocolate quente, por favor. Henrique já passou a mão na faca para cortar 2 pedaços daquele macio bolo. — Ao deliciar o bolo, Ana já voltava a falar, não deixava ninguém provar de sua comida sem uma boa conversa.

			— Nossa, mas se você conseguiu a vaga, significa que amanhã essa escola vai estar cheia. Já imagino um monte de jornalistas e flash para tudo que é lado.

			— Acho que não, não é para tanto. — Amenizava Henrique.

			— Não é? fique vendo só, conheço aquela lá. Não vai perder a chance de falar da escola dela — Dona Ana conhecia Kátia melhor do que ninguém, eram anos de convivência. Ela sabia que o resultado conquistado por Henrique iria fazer a enigmática diretora erigir a sua escola.
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